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1 - INTRODUÇÃO 

 A região semiárida brasileira abrange uma área de 969.589,4 Km2 que apresenta precipitações 

pluviométricas baixas e irregulares, elevadas temperaturas, intensa radiação solar associada às altas 

taxas de evapotranspiração e a presença de um solo frágil pela reduzida cobertura vegetal 

(ARAÚJO et al., 2014). Essas condições climáticas peculiares podem ser desfavoráveis ao 

desenvolvimento de micro-organismos, reduzindo tanto sua abundância como diversidade, 

acarretando variações na estabilidade do solo (GORLACH-LIRA; COUTINHO, 2007; ARAÚJO et 

al. 2013). 

 Muito dos micro-organismos que habitam o solo estão associados a raízes de plantas, obtendo 

delas várias fontes de carbono (HINSINGER et al., 2009). Essa região de interferência direta das 

raízes denominada rizosfera, é considerada um ambiente único para colonização e atividade de 

micro-organismos (PRASHAR et al., 2014), dentre os quais se destacam actinobactérias e rizóbios.  

 Actinobactérias são bactérias filamentosas Gram-positivas que habitam diferentes ambientes 

(GANESAN et al., 2017), destacando-se no solo por sua grande abundância e diversidade, 

desempenhando funções importantes como a decomposição de substratos complexos em 

decorrência de sua reconhecida habilidade na síntese e excreção de enzimas (AMSAVENI et al., 

2015; JANAKI, 2017).  

 Os rizóbios são bactérias diazotróficas Gram-negativas presentes no solo, especialmente na 

região rizosférica, capazes de realizar simbioses com raízes ou caules de leguminosas promovendo 

a fixação biológica de nitrogênio, auxiliando dessa forma, na promoção do crescimento vegetal 

(SIMON et al., 2014; MARTINS et al., 2015; NAHAR et al., 2017).  

 Sabendo-se da presença desses dois grupos microbianos em solos semiáridos (PINHEIRO et 

al., 2014; LIMA et al., 2017) e da importância que os mesmos possuem para manutenção de 

características ecológicas fundamentais na estabilidade dos solos, o presente trabalho objetivou 

observar a capacidade de cepas de actinobactérias e rizóbios isolados da região rizosférica de 
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leguminosas do Parque Nacional de Ubajara-CE de utilizar diferentes fontes de carbono para seu 

crescimento.  

 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

 Neste estudo foram analisadas 27 cepas de actinobactérias (UB01, UB02, UB03, UB04, UB05, 

UB07, UB08, UB09, UB10, UB11, UB12, UB13, UB14, UB15, UB16, UB17, UB18, UB19, 

UB20, UB21, UB22, UB23, UB24, UB25, UB26, UB27 e UB28) e 26 cepas de rizóbios (L-83, L-

84, L-85, L-86, L-87, L-89, L-90, L-91, L-92, L-93, L-94, L-95, L-96, L-97, L-98, L-99, L-100, L-

101, L-102, L-103, L-104, L-105, L-107, L-108, L-109 e L-110) obtidas de amostras de solo 

rizosférico de leguminosas do Parque Nacional de Ubajara (PNU), uma unidade de conservação 

federal localizada na região do planalto da Ibiapaba, norte do Estado do Ceará (ICMBio, 2016).  

 Para análise do potencial de utilização de fontes de carbono foi produzido meio basal conforme 

Shirling; Gottlieb (1966). Soluções contendo as fontes de carbono (sacarose, xilose, l-arabinose, 

manitol, galactose, inositol, ramnose e frutose) foram preparadas separadamente numa concentração 

de 10% e esterilizadas por filtração. Após a esterilização do meio basal, foram adicionados ao meio 

1% de cada fonte de carbono a ser testada. As cepas foram inoculadas em triplicata em placas de 

Petri contendo o referido meio e incubadas em B.O.D. a 28ºC por 10 dias. A observação do 

crescimento (+) ou não crescimento (-) das cepas foi realizada com base na comparação com o 

controle positivo (glicose) e o controle negativo (sem fonte de carbono) (LIMA et al., 2017).  

 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As cepas de actinobactérias demonstraram ampla diversificação quanto ao uso das fontes de 

carbono. Cerca de 78% das cepas foi capaz de utilizar todas as fontes analisadas, entretanto, 

algumas cepas como a UB03 e a UB28 (Figura 1) demonstraram crescimento apenas nas fontes  

sacararose, inositol, xilose e ramnose. Já as cepas UB01, UB07, UB09 e UB22 cresceram nas fontes 

sacarose, inositol, l-arabinose, xilose, manitol, frutose, ramnose e galactose, demonstrando 

heterogeneidade no uso desses susbtratos que no solo podem estar disponíveis através de inúmeros 

compostos. Apenas a cepa UB03 demonstrou menor habilidade na utilização de fontes de carbono, 

pois a mesma só apresentou crescimento nas fontes sacarose e inositol.  

 Vários estudos apontam a plasticidade metabólica de actinobactérias no uso de recursos 

nutricionais como fonte de carbono (LIMA et al., 2017; AHMED et al., 2014). De acordo com 

AUGUSTINE et al. (2013) a diferença na utilização de fontes de carbono por actinobactérias pode 

ser resultado de aspectos adaptativos desses micro-organismos ou até mesmo da disponibilidade de 
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determinada fonte no ambiente, o que pode justificar as variações observadas quanto a capacidade 

de assimilação das fontes de carbono pelas cepas de actinobactérias avaliadas. Outros autores 

também sugerem que o uso de carboidratos de estrutura simples como pentoses e hexoses por esses 

micro-organismos está diretamente relacionado com o aumento de massa celular, estando, portanto, 

direcionado ao crescimento e manutenção da colônia (BUNDALE et al., 2015). 

 
Figura 1 – Fontes de carbono utilizadas por cepas de actinobactérias isoladas de solo rizosférico de 

leguminosas do Parque Nacional de Ubajara – CE.   

  

 As cepas de rizóbios L91, L92, L101 e L102 (Figura 2) foram capazes de crescer apenas nas 

fontes manitol, sacarose, inositol, xilose e galactose, perfil inferior ao observado nas cepas de 

actinobactérias analisadas. LAURETTE et al. (2015) afirmaram que a ausência de determinada 

fonte de carbono no ambiente pode ser crucial para sobrevivência de rizóbios com características 

restritivas para certos substratos.  

 Três cepas de rizóbios apresentaram crescimento em fontes como sacarose, inositol, l-

arabinose, xilose, ramnose, manitol e galactose. Estes resultados indicam que algumas cepas 

possuem maior diversidade metabólica o que pode conferir as mesmas, maiores chances de 

colonizar raízes de plantas leguminosas, e assim, possibilitar melhores oportunidades de 

sobrevivência. A habilidade dos rizóbios utilizarem fontes de carbono variadas, pode conferir 

vantagens ecológicas na colonização do solo e na competição com outros micro-organismos na 

rizosfera (TSEGAYE et al., 2015). 

 De acordo com ELZANATY et al. (2015) a capacidade de cepas de rizóbios utilizarem ampla 

variedade de substratos como fonte de carbono está relacionado a sua sobrevivência em ambientes 

ácidos. A presença de cepas de rizóbios em ambientes semiáridos que tendem a apresentar níveis de 

acidez moderados e com reduzidos teores de matéria orgânica, indicam que este comportamento 

pode estar diretamente relacionado a aspectos adaptativos desses micro-organismos. 
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Das cepas de actinobactérias analisadas, 21 (78%) demonstraram capacidade de utilizar 

todas as fontes de carbono, sendo sacarose, inositol, l-arabinose e ramnose as fontes mais 

consumidas (Figura 3). Resultados semelhantes foram encontrados por LIMA et al. (2017) ao 

analisarem o uso de fontes de carbono por actinobactérias isoladas de uma região semiárida, 

constatando que mais de 80% das cepas tiveram crescimento em diversas fontes de carbono. Esses 

resultados confirmam a grande versatilidade nutricional apontada para actinobactérias 

(AUGUSTINE et al., 2013; MOHAMED et al., 2013) e demonstram o potencial desses micro-

organismos para ocupar nichos diversos.   

 
Figura 2 – Fontes de carbono utilizadas por cepas de rizóbios isoladas de solo rizosférico de leguminosas do 

Parque Nacional de Ubajara – CE. 

  

A frutose foi a fonte de carbono menos utilizada por actinobactérias (81%). Embora a 

frutose tenha representado a fonte de carbono menos consumida pelas cepas de actinobactérias 

deste estudo, a mesma ainda foi metabolizada por uma parcela significativa das cepas testadas 

(81%). Tendo em vista a importância da diversificação metabólica para grupos microbianos, a 

presença de micro-organismos com essa característica em solos de regiões semiáridas, indica a 

relevância dos mesmos para manutenção de sistemas biológicos em solos com características 

nutricionais e aspectos climáticos restritivos. 

Das 26 cepas de rizóbios avaliadas, 17 (65%) apresentaram crescimento em todas as fontes 

de carbono testadas, com destaque para as fontes manitol, inositol, xilose, sacarose, ramnose e 

galactose (Figura 3) consumidas por mais de 21(80%) das cepas. Resultados similares foram 

apontados por NAHAR et al. (2017) e TSEGAYE et al. (2015), sugerindo, pois, certas restrições 

desse grupo microbiano quanto a capacidade de consumir alguns substratos simples que podem ser 

usados para seu crescimento em solos com atributos limitantes. 

SHANKAR e SUNEETHA (2013) ao avaliarem a capacidade de utilizar determinados 

carboidratos como fonte de carbono por uma cepa de rizóbio constataram que apenas as fontes 
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galactose, frutose, l-arabinose e glicose foram utilizadas. Já LAURETTE et al. (2015) investigando 

a capacidade de bactérias nodulíferas utilizarem cinco diferentes fontes de carbono, verificaram que 

apenas nas fontes manitol e glicerol o crescimento das cepas foi significativo, esses mesmos autores 

salientam que a preferência por uma fonte de carbono específica pode limitar o crescimento de 

rizóbios em determinado ambiente onde a mesma está ausente ou em proporções limitadas.   

 
Figura 3 – Perfil comparativo entre cepas de actinobactérias e rizóbios isoladas de solo rizosférico de 

leguminosas do Parque Nacional de Ubajara – CE quanto ao crescimento em fontes de carbono.  

 

  Os grupos microbianos analisados no presente estudo são provenientes da mesma área e 

estão submetidos as mesmas condições ambientais, no entanto, como observado na figura 3, as 

cepas de actinobactérias e rizóbios demonstraram variações quanto a utilização de determinados 

carboidratos como fontes de carbono.  

   

4 - CONCLUSÃO 

 As cepas de actinobactérias e rizóbios isoladas de leguminosas do Parque Nacional de Ubajara-

Ce apresentaram crescimento em fontes de carbono, contudo, as cepas de actinobactérias 

demonstraram melhor perfil quando comparadas com as cepas de rizóbios oriundas da mesma 

região. Essas variações podem representar oscilações na diversidade e abundância desses micro-

organismos em ambientes semiáridos.  
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